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Caminho de Serro do Yapão 

EAR ARA fo TE AA adia 

| )REAMBULANDO a notícia da quilo- 
metragem ferroviária atribuída pe- 
las estatísticas de ante-guerra, ao 

celebrado Nippon, cuja psicologia singular 
dos seus habitantes, manifestada no exo- 

— bilidade das. suas musumés, que tantos 
poemas e romances tem inspirado à litera- 
tura do passado e à do presente, encan- 

— tando maestros de entre os quais se des- 
faca o consagrado Giaconio Puccini, autor 

da emocionante ópera «Madame Butter: 
fly». 

O rouxinol, cantando as suas melodias 
por entre os bosques, surpreende o turista, 
lemos num texto antigo, ao mesmo tempo 

que a mosca da noite, dourada, reluzindo 

na sua estrutura magnificamente mati- 
zada, se suspende dos cabelos das damas 

constituindo um ornamento muito querido 

"e procurado, possuindo o condão de tornar 
amorosas as outras moscas que, no dizer 

ss 
j 

2 &gando- as a consumirem-se pelas chamas. 
Como, naturalmente, deveria suceder, 

foram os portugueses que, instalados nas 
costas do Malabar, e em Maláca, irradiando 

à sua acção guerreira e mercantil pelos 
confins do Oriente, penetraram nas terras 
lendárias de Cipango, maravilhadas pelo 
Veneziano Marco Polo. 

é Os japoneses assinalam o facto do via- 

Jante português, Fernão Mendes Pinto, ter 

aproado às praias da costa nipónica no aúo 

de 1542. Sete anos depois, desembarcava, 

"POr seu turno, de bordo de um junco, o 

— Pregador do Colégio de 5. Paulo de Goa, 

— Mestre Francisco, apóstolo que depois veio 
—, ser São Francisco Xavier oO qual, como 

e. sabido, introduziu o cristianismo naque- 
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tismo dos seus costumes e na subtil sensi- . 

figura 
impressas traduzidas em língua nipónica, 
lidas nas principais cidades e universida-” 

dos poetas, ela instiga ao suicídio obri- 

las terras até então ignorantes das prêga- 
ções evangélicas. 

Principiou a penetração colonizadora 
portuguesa pelo estabelecimento de uma 
povoação onde edificaram um asilo para 
crianças indigentes e uma leprosaria. Mais 
tarde fundaram, em Kiu-Siu, próximo de 
Nangazaki, uma outra povoação que se en-. 
ograndeceu a ponto de alcançar a categoria 
de cidade. : 

No século XVI a literatura portuguesa 
já, representada por diversas obras 

des do império. 
Anteriormente, porém, a esta época o 

Jipun dos chineses e Japão dos portugue- 

ses mantinha-se envolvido nas brumas do . 

incerto, embora a fama das suas riquezas 

ecoasse pelas regiões onde os mercados 

ricos estavam instalados ostentando nos 

escaparates dos seus bazares e nas exposi- 

ções das suas grandes feiras os productos 

da silvicultura dos daímio, princípes feu- 

dais, gosando de vários privilégios e os 

das variadas indústrias, algumas mundial- 

mente famosas. 
O império japonês conservou durante 

várias centúrias os seus portos fechados 

ao comércio estrangeiro com os quais não 

lhe convinha manter relações. Mas, mais 

tarde, pisado que foi o solo japonês pelos 

pioneiros portugueses, pôde então identi- 

ficar-se a denominação dos dois misterio- 

sos impérios: o Celeste e o do Sol Nascente, 

o Gran Cattay e o Cipango. 
Mas o Jipun dos chineses era simples- 

mente o Nippon, o Japão transportado 

para a linguagem geográfica ocidental. 

pelos navegadores portugueses do sé- 
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culo XVI, como de resto era seu costume 

usual aportuguesar a nomenclatura das 
diversas terras que iam descobrindo e, 
assim Taiwan, Ilha Formosa, Bokoto, Ilha 

dos Pescadores, devem indubitàvelmente, 

figurar como componentes desse costu- 
mário, 

Tudo isto se passava na melhor das 
possibilidades até aos anos de 1630-37, em 
que o imperador Niote, desconfiado da 
gravidade da evangelização intensiva que 
a população ia assimilando, mandou expul- 
sar e perseguir os cristãos, medidas que 
foram adoptadas pelos seus sucessores até 
aos anos de 1854-58, em que os nipons to- 
maram a resolução de se converter às mo- 

dernas normas mercantis abrindo aos eu- 
ropeus e americanos os seus principais 
portos comerciais de Nagazaki, Yokohama 
e outros mais. 

* * * 

— O Japão, ao resolver converter-se, em 
parte, à civilização europeia, tratou de 
conquistar dela tudo o que pudesse con- 
duzi-lo à realidade do seu sonho de domí- 
nio, tornando-se grande potência. Explo-. 

— rou,nesse sentido, o vasto campo industrial 
bélico cultivando paralelamente o psicoló- 
gico, alcançando durante os dois últimos 

séculos o seu desiderato de temida potên- 

cia militar, cujas consequências o mundo 

í 
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está actualmente sofrendo, não se vislum- 
brando, por enquanto, qual a situação que 
o futuro reservará ao antigo Império do 
Sol Nascente, cuja superfície é de 382.253 
quilómetros quadrados com uma popu- 
lação, cujo censo de 1940 lhe atribui 
73.114.3808 habitantes japoneses. A capital 
Tókio (Tókio, antiga Yedo) é povoada por 

6.780.000 almas. 
Após o colapso de 1945, cujas peripé- 

cias a imprensa de todo o mundo larga- 
mente relatou e, certamente, se conservam 

na memória de todos os que delas tiveram 
conhecimento, o Japão renunciou à guerra, 
não possuindo na hora actual exército ou 
marinha de guerra. 

Caminhos de Ferro— À primeira linha 
férrea construída no Império foi inaugu- 
rada no ano de 1872, numa extensão de 18 

milhas, ligando Tókio a Yokohama. Antes 

da últimà guerra a estatística (1936-37), 
atribuia-lhe uma rêde de 10.893 milhas per- 
tencentes ao Estado e 4.361 à indústria pri- 
vada num total de 15.254 milhas ou sejam 
24.548 e tal quilómetros. A electrificação 
atingia no ano de 1937 uma extensão de 

4.458,5 quilómetros ou 2.771 milhas. 

Obras consultadas: 
Apontamentos para um novo Indice Cronológica— 

Carlos Roma Machado, pág. 38, 39. 
. Lendas da India, vol. IV, pág. 619. Précis de VHistoire 

Universelle — Anquétil, vol. V, pág. 193. «Statesman's Year 
Book»,
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PROBLEMAS SOCIAIS, 

” COCPO E Sempre 

saczázio dum espíztito... 

Pelo Prof. VIDAL CALDAS NOGUEIRA 

E entre os problemas sociais têm-me merecido 
especial atenção os de carácter cívico. E o 
apontamento de hoje é extraido do meu «Diá. 

rios e vale como protesto a tantos e tantos in. 
sultos e abusos de confiança e ofensas corporais, que os 

periódicos registam todos os dias. 
Os casos deste teor, que se verificam, país fora, 

mal recomendam a educação dos portugueses, porquanto 

é típica a sua generalidade. 
O que me impressionou, pois, para lançar tal pro- 

testo ? 

Um facto irritante. Estava com alguns amigos ha- 
—bituais num Café. E, por inverosímil questão (um dos 
meus camaradas dispôs duma cadeira, vaga na mesa 
ao lado, ao que,/se opôs um rapaz dessa outra mesa!) 
deparo com os meus amigos a defenderem-se dos pala- 

vrões arrítmicos atirados pelo inssurrecto vizinho, aí dos 

seus dezanove anos, alto e esguio qual fita de nastro | 
fo moço usava gravata, no entanto; e guardava li- 

vros que lhe davam jeito de estudante. Era- o talvez. 
À certo ponto, e lôgicamente, o mais velho de meus ca- 
Maradas, pessoa respeitabilíssima, culta e de posição 

Social, “adverte-o e mostra-se como espantado com a ver- 

bosidade despropositada do jovem. E, vai daí, a fera, 
que usava gravata, levantou-se num impulso felino para 

Soquear o respeitável senhor a que aludi. Este, que 6 

um oceano de nervos, empalideceu e ficou quedo,.. Eu 

ficaria quedo também! E fiquei abismado com tão fla- 

grante cena de incivismo--cena que é frequente, em 

ruas e recintos e combóios ou carros eléctricos, que 

mais não seja em ataques de vergonhosa esgrima de 

Insultos... 
Pensei sobre o caso, analizando. 

Desde a mais tenra idade que me horroriza a ideia 

de ferir ou matar ou a ideia de ser ferido ou morto! 

Homens como eu são incapazes de exterminar um in- 

Secto inofensivo, quanto mais imaginar-se autores de 

qualquer lesão corporal no seu semelhante. 
Concebo que o insulto, por que processo seja, à in- 

tegridade física do ser humano (e ató animal) ó a ne- 

gação básica do ser inteligente e humano. | 
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O corpo, belo ou feio, é sempre o sacrário dum es- 

pírito que o anima e dum espírito que é luz, consciên- 
cia, lei, justiça, virtude e pecado. E 

E o espírito é todo esse universo grandíloquo e su- 

blime, enquanto é inviolável o frágil receptáculo, em 
que a Natureza o albergou. 

Portanto, ferir ou lesar de qualquer modo o sacrá- 

rio do espírito é assassinar um universo, criador de be- 

leza sem fim e abismos insondáveis 1. 

O homem nunca pensou no magno problema do seu 

próprio corpo e fundamental papel que ele representa, 
insubstituivelmente. 

—— Oh! Se o homem pensasse! 

Aprenderia a respeitar o seu semelhante como res- 
peita a velha ideia de Deus ou sua própria mãe cari- 
nhosa. 

E? monstruoso este paradoxo: 

— O homem imagina, como cientista, médico ou so- 

ciólogo, meios vitais para realizarem o bem estar ideal 
do ser na sociedade e, afinal, o mesmo ser, por mero 
impulso de loucos instintos que se desencandeiam, como 
tempestades varadas de raios, afinal o ser é ele pró- 

prio que. lesa e ataca e é capaz de destruir o seu se- 

melhante. 

Provado está que a mentalidade humana, nos seus - 

caprichos e carácter e ambições, precisa de uma dose 

forte de saneamento. Já não por métodos religiosos ou 

tradicionalistas — esses pouco robustecem a consciência 

de hoje — mas, sim, com métodos educacionais e pe 
dagógicos de estrutura moderna,, elaborados por edu- 

cadores e pedagogistas também afeitos às necessidades 
imperiosas de actuação valorizadora do homem, ser 

MOOIAL 1 ; 

E fique-se neste lema: Se é o espírito que ataca e 

ofende (e é o sempre!), seja o espírito (e ele só) a exer- 

cer a defesa ou vingança. O espírito tem as suas armas, 

algumas tão subtis! Nunca deve o corpo sofrer as si- 

tuações crisdas pelo espírito, Isto, claro está, no exer- 

cício rotineiro de nossa vida cívica. 

Domine-se, pois, o instinto ánimal! 

o 

Em Barcelona 

realiza-se, de 23 a 30 de Outubro próximo, 

o XXVII Congresso Internacional de Química Industrial 

"Sob os auspícios da «Société de Chimie Indus- 

trielle», de Paris, realiza-se na última semana do . 

próximo mês de Outubro, o XXVII Congresso In- 

ternacional da Química Industrial. 

Estes congressos celebram-se todos os anos, 

mas em diversos países, a eles concorrendo desta- 

cadas figuras da indústria química de todo Oo 

mundo. 
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A Garris e as suas elevadas farihos 

tos anos, da exagerada fama de serem os me- 
lhores e os mais modernos da Europa. Efec- 

tivamente, tendo eles aparecido quando em 

outras cidades europeias começavam a envelhecer, 

tinham que ser da última moda e para lamentar seria 

que assim não fosse. Todavia não eram superiores 
aos de Estrasburgo, Manchester, Estokolmo, etc, Mas 

se, na verdade, eles enfileiraram entre os mais moder- 
nos do seu género, bateram o «record» dos mais caros, 

sendo, nos primeiros 20 anos da sua exploração, as 

suas tarifas somente acessíveis à gente rica. 
A Companhia Carris, nunca soube, ou nunca quis, 

explorar racionalmente os seus serviços e enquanto, 

por essa Europa fora, nas cidades com uma popula- 

ção igual à de Lisboa havia uma tarifa única, em regra 
10 centimos (um vintém da nossa moeda), em Lisboa 

estabelecia-se um jogo de zonas, algumas tão curtas 
que tocavam o domínio do ridículo, Por exemplo, da 

esquina da Avenida da Liberdade / Alexandre Hercu- 
lano ao Rato, da Rotunda ao Saldanha, do Camões 
ao Rato, etc. Para se ir da praça de D. Pedro à Es- 
trela, tinha que se esportular meio tostão, ou fosse, 
em moeda espanhola, francesa ou belga, 25 centimos, 

o custo, nessa época, do metropolitano de Paris, per- 
cursos de lés a lés, e ida e volta! 

Sim, bem sei, a tracção em Lisboa, devido aos seus 

numerosos outeiros era cara — dizia a Companhia — 

. mas entre um vintém e meio tostão havia a sua dife- 
rença. 

Como disse, as tarifas dos «eléctricos» em Lisboa 

eram só para gente rica ou remediada, por que 0 
operário, o empregado comercial e o pequeno furi- 
cionário, só tinham um recurso : andar a pé. 

Ainda me recordo, quando administrava a «Gazeta 

o “eléctricos» de Lisboa gosaram, durante mui- 

— dos Caminhos de Ferro» em 1914, que os tipógrafos 
chegavam, por vezes, esfalfados e a suar em bica, para 
entrarem à hora da abertura das oficinas. Interroga- 

— dos sobre o visível cansaço matinal, respondiam com 
amargura: que morando na Estrela não se podiam 

pagar o luxo de vir de «eléctrico». Era efectivamente 
assim, porque ganhando oito tostõis por dia, se ti- 

rassem da féria 100 reis para o transporte, ficava-lhes 
a féria desfalcada de 12 1/2 por cento, o que estava. 

becos 7! 

em desproporção com os seus colegas franceses ou 

belgas, cujos transportes Ihes custavam, no máximo, 

quatro por cento. 

Anos passados, aí por 1922 ou 1924, tendo um 
jornal de Lisboa censurado a Carris pelas suas tarifas 

muito elevadas, esta veio dizer que, ao câmbio do 

do dia, eram mais baratas que as de Paris. Aqui ha- 

via um deplorável esquecimento, Era dizer que as 

distâncias em Paris eram consideràâvelmente maiores, 

que o operário, o empregado comercial, dispunham 
de um poder de compra muito superior ao de Lisboa 
e que a Companhia do Metropolitano pagava aos seus 

empregados 35 francos diários, o dobro do que à | 

Carris pagava aos seus. Numa palavra, os vencimen- 
tos em Paris eram de tal sorte elevados, em relação 

aos de Lisboa, e as tarifas dos eléctricos e do Metro- 
politano tão baixas, que das férias e dos vencimentos 

dois por cento chegavam para os transportes, pro- 

porção que ainda hoje se mantém. 

Duas maneiras há de exploração comercial — levar 

caro e ganhar muito dinheiro com um mínimo de 
receitas ou, como dizem os americanos: «Vender ba- 
rato para vender muito". Aquela fórmula é certamen- 
te a mais cómoda mas nunca a mais racional, sobre- 

tudo quando se trate de serviços públicos, com mo- 

nopólios, 
A Carris nunca leu pela cartilha do serviço in- 

tenso, para ganhar dinheiro pela quantidade. Imagino 
como deve agora andar contrariada, por a Câmara 
Municipal lhe não deixar actualizar as tarifas, pela 
base de 1914, 

Ora os preços actuais dos bilhetes, já acessíveis 
às massas trabalhadoras e às classes médias — estas 

as modernas e indefezas vítimas das reivindificações 

sociais — sendo em conta, ainda não são baratos. São 

mesmo mais caros em relação aos das outras cida- 

des europeias, onde as possibilidades de pagamento 

são muito maiores, Um operário ou um médio fun- 

cionário, ganhando 40 ou 50 escudos diários e que 
more na zona de $80, tem que gastar 1860 por dia 
nos transportes, ou seja numa média de 4 º/., quando 

no estrangeiro, como disse, em distâncias muito ma" 
iores, não vai alem de 2 º%,. 

Com os ueléctricos» dá-se o mesmo que com 05 
cinemas e com os teatros, que precisam de um mi- 

nimo «de espectadores para cobrirem as despesas; O



Revista quinzenal 

resto é tudo lucro. Por isso avalio, com os carros 
sempre abarrotados de passageiros, quão elevadas 
devem ser as receitas da Companhia, em contraste 
com as de 1914 em que fora da ida e do regresso do 
trabalho, nem metade da lotação ia ocupada. 

E depois o número de carros em circulação é de 
tal ordem que há sítios, como por exemplo na Ave- 
nida da Liberdade, em que não há lugar para mais. 

Desde que, devido ao aumento das férias e dos 
vencimentos as massas trabalhadoras conquistaram o 
direito de andar de «eléctrico», apoderou-se da Carris 
uma ideia, digamos possuíu-se dum pesadelo que a 
deve ter trazido aflita. O; passageiros com pressa e 
as pessoas atrevidas deram em se pendurar nos car- 
Tos, não pagando a passagem. Ah não, deve dizer a 
C. C. F. L., tudo menos isso, quem andar de carrinho 
tem que pagar. E não olhando a despesas deu em 
transformar os seus carros, sbaúilando-os e tirando- 
lhes toda a ferragem onde o passageiro pusesse os 
Pés ou se pudesse agarrar. Os carros novos, dentro 
desse princípio, não são mais que caixotes com rodas, 
à circular pela cidade. ; 

E lá se foi a fama, fantasiada aliás, de serem os 
carros mais belos e elegantes da Europa. 
“Mas sea C. C. F. L, levou ao máximo no seu 

início a sua gananciosa exploração, no que respeita 
ao transporte de crianças é qualquer coisa de descon- 
certante. Ai d'aquelas que aparentem ter mais de três 
anos, que têm logo o revisor à perna a exigir-lhes o 
Pagamento do bilhete, ao contrário do que se pratica 
no estrangeiro e até entre nós, na C. P., onde o limite 
da passagem gratuita é de quatro anos, com uma be- 
Mnévola tolerância, em ambos os casos, 

Por isso não é de estranhar que vejamos tão pou- 
Cas crianças nos useléctricos»”, o que é bem para la- 
mentar, pois essas pequenas viagens dão-lhes alegria e 

"boa disposição. 
— De uma vez assisti a um caso divirtido, que não 
resisto a citá-lo. Num carro em que eu viajava, entrou 

% 

y 
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uma senhora francesa, com duas graciosas meninas, 
uma de seis anos e outra de trez, sentando-se com 
elas num banco de dois lugares. Veio o revisor que 
exigiu o pagamento de trez lugares; protesto da se- 
nhora que entendia só devia pagar dois, acrescentando 
que em Paris era assim. i 

— Isso é em Paris. Aqui é outra coisa, respondeu 
O revisor. 

— Sim, bem vejo que é outra coisa, não é preciso 
» que m'o diga, respondeu a passageira, no seu mau q , 
português, pondo a criança ao colo. 

O revisor caindo em si, disse-me na plataforma 
quê a senhora tinha razão, mas ele não podia fazer 
outra coisa, porque se viesse o fiscal não lhe pou- 
pava a multa, um escudo, por cada passageiro encon: 
trado sem bilhete, e se este fosse uma criança, 25 tos: . 
tõis. 

Como fórmula de protecção da família hão de con- 
cordar que a Carris deve tirar previlégio de invenção, 

Eu não apelo para a Câmara Municipal, pois sei 
bem que a Carris tem a seu favor um contrato impe- 
rativo nos seus direitos, mas para o seu bom senso e 
vamos lá, para o desejo que deve ter de bem servir a 
capital, realizando receitas, pelo afluxo de passageiros 
e não pelo exagero das tarifas. 

Também não quero mal à Câmara Municipal nem 
aa governo que fez o contrato com a Carris. Uma 
e outra entidades, aprovaram as tarifas iniciais em re- 
lação aos «americanos», em que se pagava 120 reis da 

80, com serviço melhor e mais rápido. Infelizmente 
não trataram de saber os preços dos eléctricos por 
essa Europa fora, de contrario teriam procedido de 
outra maneira. 

Resta referir-me ao serviço dos auto-carros em 

que a compa nhia carris está repetindo o erro ini- 
cial da exploração dos seus «eléctricos», isto é, obter 
receitas com tarifas proibitivas. 

Hoje fiquemos por aqui. 
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João Pereira da Rosa e «O Século» 

grande diário da manhã «O Século» entrou nos 
E) primeiros dias de Julho em plena festa. João 

Pereira da Rosa, seu ilustre director, comple- 
tava por essa ocasião 50 anos de actividade jornalís- 

tica. Tendo entrado, aos 13 anos, para os serviços 

auxiliares do expediente daquele popular matutino, João 

Pereira da Rosa ali se fez homem e ali, graças a vá- 

rias circunstâncias, criou a sua personalidade, tão fla- 

grante e tão viva que o próprio jornal, um dia, não 

pôde furtar-se à sua influência. O facto é, na verdade, 

curioso. Até certo ponto, é o jornal que forma o jor- 

nalista; de certa altura é diante é o jornalista que, 

por sua vez, molda nas suas mãos, com os materiais 

que lhe deram o ser, um novo jornal. 

«O Século», ao longo da sua existência, tem tido 
vários directores, mas foi João Pereira da Rosa que 

lhe deu, melhor do. que ninguém, a sua personalidade 
desbordante. «O Século» e João Pereira da Rosa cons- 
titaem, de há muito, uma unidade perfeita, admirável. 

Já não podemos separar os dois nomes. São duas exis- 

tências que caminham a par. 

Só uma vez, em 1918, numa reunião da imprensa 
diária, em que eu representava um jornal da tarde, 

conheci de perto João Pereira da Rosa. De palavra 

fácil e persuasiva, o grande jornalista conquistou desde 

logo a minha admiração. Nunca mais nos encontrámos. 

Nunca mais tive tambéóm a oportunidade de lhe falar. 
E, no entanto, ligam-moe ao «Séculos sentimentos de 

gratidão, Tinha eu 21 anos, quando, por intermédio de 
Oldemiro César, colaborei na edição da noite desse 

jornal, Um dos meus artigos ali publicados, lembro-me 

bem, tinha por fim exaltar uma exposição de arte avan- 

çada, em que figuravam o arquitecto José Pacheco, já 
falecido, Almada Negreiros e António Soares, Esso 

artigo deu que falar. Dois dias depois, Rocha Júnior, 

outro grande jornalista profissional que «O Século» 
consagrara, veio comentá-lo publicamente, nas mesmas 

colunas do «Século da noite». Graças àquele meu artigo, 
fui recebido quase triunfalmente no Martinho onde en- 

trei na intimidade de Guilherme de Santa Rita-Pintór e 
de Fernando Pessoa, de cujo convívio encantador ainda 

sinto saudades, 

João Pereira da Rosa fez-se homem no «Séculos 
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e ali tirou, por seu esforço próprio e não por fácil he- — 
rança, a sua carta de nobreza. O seu jornal é ao mesmo 

tempo um órgão do povo e a voz da própria nação. 
Pela sua redacção, têm passado alguns dos maiores 

jornalistas portugueses de todos os tempos, como At 

gusto de Castro, e ali trabalham ainda alguns dos mais 
ilustres profissionais da imprensa, como Adelino Men- 
des, Acúrcio Pereira e Matos Sequeira. Mas, oficinã 

dé grandes jornalistas, o «Séculos é também uma escola 

de solidariedade humana. A Colónia Infantil de Férias: 

que é uma criação de João Pereira da Rosa, só por 1 

bastaria para encher de glória um jornal e enobrecer 

uma época da sociedade portuguesa. Com ela, podemos, 

demonstrar eloquentemente que nem tudo é egoismo 
neste mundo. 

Camões; Aquilino e Norberto de Araújo 

recente livro de Aquilino Ribeiro, «Camões, Ca- 
milo, Eça e alguns mais» provocou, da parte de 
Norberto de Araújo, uma conferência, na Câmara 

Municipal de Lisboa, na qual este ilustre jornalista pro- 

cufou provar que o autor dos «Lusíadas» não era bem 

aquilo que o grande romancista de «<A via -Sinnosa»> 
afirmara no seu ensaio. Conheço o trabalho de Aquilino 

6 lamento que Norberto de Araújo não tenha publicado 

em folheto a sua controvérsia. Conhece-se tão pouco 
a vida de Camões, ignora-se mesmo em que, dia e em 
que terra nasceu, que serão de agradecer todas as con” 

tribuições que façam luz definitiva sobre os pontos 
obscuros do grande épico. Fidalgo? Plebeu? Não im” 
porta. O que importa num homem de génio é a sua obra: 

José Agostinho de Macedo tentou com o» enfadonho 

«Oriente» fazer esquecer «Os Lusíadas». Repetia, afi- 

nal, a fábula da rã e do boi. Garrett, mais tarde, com UM 

balo poema, abre as portas do romantismo e traz de 

novo à lembrança dos portugueses o nome esquecido 
do poeta que celebrou os descobrimentos marítimos: i 

Depois, Teófilo Braga, que Afonso Lopes Vieira 

tanto admirava, faz do nome e da obra de Camões UM 
estandarte de propaganda política. Com efeito, 6 9P 
volta de Camões quê o partido republicano se “conso” 
lida e alarga. 

Mas Camões está acima de todas as ideologias, por 
que é a própria voz dos nossos mais altos destinos. 
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O serviço de transportes an- 

glo-americano em Francfort 
acaba de anunciar que quatro países europeus en- 

ALEMANHA 

: tregaram 4.500 vagões de carga às autoridades 
ferroviárias das zonas de ocupação britânica e 
americana da Alemanha. Nas últimas seis semanas 
foram recebidos 2.750 vagões da Checoslováquia, 
da Bélgica, da Itália e da Áustria. Essas entregas, 
feitas de acordo com contratos firmados em Agosto 

e Setembro do ano passado, representam cerca de 

30 por cento do total de 16.900 vagões encomen- 
— dados pela administração bizonal a esses quatro 

Daíses e à Hungría. 
As entregas por cada país foram: — Áustria, 

255; Checoslováquia, 2.860; Itália, 1 586; Bélgica, 
800. À Hungría ainda não forneceu vagões. Foi 
também anunciado que em Janeiro! do corrente 

ano começou a realizar-se um programa para o 
— fabrico de 12.000 vagões nas zonas de ocupação 
— britânica e americana e que até agora já foram 
entregues às autoridades ferroviárias 2.544 umni- 

“dades, 

AMÉRICA Entraram em serviço, na linha 
DO NORTE electrificada da área subur- 

bana de Nova Yorke, novos 

.— Modelos de carruagens de dois pisos. 

ÚP 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Uma entidade britânica obteve 
um contrato, no valor de dois 

idNlROps de libras esterlinas para electrificar 85 
quilómetros de linha férrea no Brasil. 

Entre o material rolante encomendado figuram 

15 locomotoras de 3.000 -CVY. e três combóios de 

unidades mútiplas. 

INGLATERRA 

BRASIL 

Os, caminhos de ferro britâni- 
cos estão realizando experiên- 

cias no entreposto de Whitemoor (Região Oriental) 
sobre o emprego da rádiotelefonia para dirigir o 

tráfego de mercadorias. Espera-se que o sistema 
resulte de considerável valor para manobras de 
reboque em tempo de, cerração. 

As experiências estão a ser feitas com máquinas 
de reboque eléctricas Diesel. " 

A instalação radiotelefónica, construída pela 

firma Pye, de Cambridge, Inglaterra, consiste em 

um sistema completo, receptor-transmissor, de 
V.H, F. (very high frequency : muito alta frequên: 

cia), montado na torre de direcção do tráfego. 
As autoridades ferroviárias esperam que o sis- 

tema acelere consideràvelmente o movimento de 

comboios de mercadorias para Whitemoor, o maior 

entreposto ferroviário da Grã-Bretanha. 

Segundo o. relatório e contas 

do Conselho de Administração 

dos Caminhos de Ferro Federais Suíços, referente 
ao ano transacto, depois de um movimento cres- 

cente que durou de 1936 a 1947 e que elevou o 
número de pessoas transportadas anualmente de 

107 para 213 milhões, o serviço de passageiros 

SUÍÇA 

SAR 

As novas carruagens da «Long Railway,> postas recentemente em serviço 

Estas carruagens, que oferecem ao passageiro 
todas as comodidades, são construídas em alumí- 

nio. O ar é condicionado. De um corredor ao meio 

SObe-se para o segundo piso. 
À lotação de cada carruagem é de 132 passa- 

geiros, contra 72 do modêlo antigo. Este sistema 

Vem resolver de maneirá notável o problema dos 

transportes. 

registou, em 1948, pela primeira vez, uma baixa 

de 5,82 milhões de passageiros (2,5º/5) tendo sido 
o número de pessoas transportadas, no ano pas: 

"sado, de 207,68 milhões. Em virtude das alterações 

das tarifas que entraram em vigor em 1948, as 

receitas tiveram um aumento de 6,66 milhões de 

francos (2,5º/,) sobre as do ano de 1947, elevando- 

-se, por consequência, a 276,62 milhões de francos. 
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DPiagens e Transportes 
Começaram a ter paragem em Afife os com- 

boios rápidos que ali passam às 11,32 e 16,10. O 
facto representa um considerável melhoramento 
para a população daquela terra, que aproveitou a 
oportunidade da paragem do primeiro comboio 
para uma grande manifestação de simpatia à Com- 
pânhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

O benefício destas paragens atinge não só o 
povo de Afife mas igualmente os povos das terras 
circunvizinhas, como Ancora, Riba de Ancora e 
Soutelo. 

— No diá 30 de Junho, pelas 13 e 14 horas, saiu 
de Campolide, em marcha especial para Sintra, 
um comboio rebocado por um tractor «Dieseb, 
dos que a C, P. adquiriu recentemente. Trata-se da 
experiência da última unidade duma encomenda 
de doze. 

Estes tractores têm dois motores da DOtancia 
de 380 H. P. e destinam-se a manobras nas esta- 
ções e ainda a reboque de comboios de pequena 
tonelagem, podendo atingir 50 quilómetros à hora. 

Na viagem experimental tomaram parte o di- 
rector geral da C. P., eng.º Espregueira Mendes; 
secretário geral, eng.º Branco Cabral; o subdirector 
Pedro de Brion; Pablo Raimundis, director da Ge- 
neral Electric e vários funcionários da C. P.. 

— No sentido de facilitar as viagens internacio- 
nais, nomeadamente com a França, a composição 
do «Sud-Express»> foi aumentada de uma carrua- 

.— gem de lugares de 1.º classe, a partir de 1 do cor- 
— rente, o que contribuirá para o desenvolvimento 

de intercâmbio turístico, sendo de esperar um bom 
acolhimento do público à tão louvável iniciativa. 

O «Sud» parte da estação do Rossio às 2:*', 4." 
e 6," feiras, às 11 e 25, e chega a esta mesma esta- 
ção aos domingos, 4.” e 6.º feiras às 17 e 56. 

ESPECTAGCGULOS 
CARTAZ DA SEMANA 

CINEMAS 

COLISEU -— «Filmes variados» 
EDEN - Ás 15,30 é 21,30 — «A rapariga dos meus sonhos», 
OLIMPIA — Ás 15 e 21 — Filmes de aventuras, 

PARQUE MAYER -— Divertimentos, atracções, = 

JARDIM EAST — Exposiçãode animais, 

dneréis dinheiro ? 

JOGAI NO 

C 
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Caminhos de Ferro Coloniais 

MOÇAMBIQUE 

No dia 30 de Junho foi inaugurado o ramal 
ferroviário de Moatizé, em Téte. 

Às 4 horas, o comboio inaugural deixou a esta- 
eee 

V ção de Dona Ana, conduzindo o governador ge" 

ral, sr. comandante Gabriel Teixeira, o sr. bispo 
da Beira e muitas outras personalidades, entre as 

y 

quais representantes dos jornais de Moçambique, À 
da Rodésia e da África do Sul. À locomotiva, que 
ostentava as bandeiras portuguesa e da colónia, 
foi tripulada pelo inspector Nicolau Cardoso, pelo 
maquinista Anibal Pereira Ramos e pelo fogueir? 

indígena Armindo. | 

Em todas as estações do percurso, o comboio 
foi saudado com muitas palmas de europeus e de 
indígenas. 

Toda a viagem realizou-se a uma vélocidade 

média horária de 50 quilómetros. A chegada à es 
tação do Entroncamento foi assinalada por uma 

grandiosa manifestação, tendo sido oferecidos ra" 

mos de flores aos srs. governador-geral e bispo da 

Beira. Perto da localidade de Caldas Xavier, aque- 

le prelado celebrou missa campal, por intenção = 
dos ferroviários falecidos. 

Na viagem de regresso, repetiram-se as mes 

mas manifestações de regozijo, sendo aclamados, 

com vivo entusiasmo, os nomes dos srs. Presiden” 

tes da República e do Conselho e o do sr. minis 

tro das Colónias. 

— Encontra-se em construção o caminho de 

ferro que ligará Lourenço Marques à Beira, tendo 

já saído daquela cidade a brigada encarregada de 
proceder a esses trabalhos. É 

Esta linha terá início no Guijá e o seu «term 

nus> em Vila Pery. 

A ideia desta ligação foi exposta recentemente 

pelos representantes estrangeiros na Conferência 

dos Transportes da África Central, realizada 6M 

Lisboa, mas desde há muito estava a ser estudadã 
pelas competentes entidades de Moçambique. 

: RBGANVRÂNDZA AE 

Rua do Amparo, 51 
LISBOA 

— o e—— —  — on, a 
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(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 16 de Julho de 1899) 

| Inauguração do primeiro troço do ramal de Portimão 

Realisou-se no dia 10 a inauguração ao serviço publico 

do primeiro troço d'este ramal, comprehendido entre Tunes 
. e Algôs. : 

— Um velho amigo da nossa folha, tão dedicado quanto 
— estimado, prestou-se a arrostar os calores e as fadigas de 
— Uma viagem a Faro expressamente para ter o prazer de ir 

no primeiro comboio e nos dar a honra de nos representar 

— Nessa modesta inauguração. 
—, O comboio inaugural, constando da machina n.º 14, um 

Í FTfourgon e uma carruagem de cada classe, partiu de Tunes 

: Va 5 horas e 15 da manhã, chegando um quarto de hora 

: depois ao fim do percurso, 4.700" distante da estação 

' origem do ramal, parando apenas em Alvalêde, ao kilo- 

> Metro 2,600. 
/ o E . 

"e 
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o “Direcção-Geral dos Caminhos de Ferro 

U PRERESI IES: 

é Repartição de Estudos, Via e Obras 
à | 

.,Ô «Diário do Governo», n.º 125, II série, de 1 de Junho, 

Publica o seguinte: ' 

E Re Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Mi: 
f e. das Comunicações, que o, director-geral de Cami- 

08 de Ferro, engenheiro Rêgério Vasco Ramalho, outor-: 

ab) em nome do mesmo Ministro, no contrato a celebrar 

— Om Eugénio dos Anjos Martins de Oliveira para a execução 
empreitada n.º 96, de construção de uma retrete na es- 

*6ão de Ferrão. 

“Publica o seguinte: 

tr " Y 

0 das Comunicações, a quem foi presente o auto de recep- 

o definitiva da empreitada n.º 84, dé abertura de um 

ã O e mina para abastecimento de água à estação de 

“Po (distribuição ao E. P. e W. O.), de que é adjudica- 

O Alvaro Ribeiro da Fonseca, aprovar o referido auto e 

“o assim declarar o mencionado adjudicatário quite para 

“a 0 Estado das obrigações que contraiu em resultado do 

7 * Contrato, 
; 

CN en ana ee e 

O «Diário do Governo», n.º 127, II série, de 3 de Junho, 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Minis- 
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Neste apeadeiro pouca gente havia; em Algôs esperava 

o novo trem bastante povo e auctoridades locaes, estando a 

estação embandeirada. Houve foguetes e vivas, notando-se 

que entre os nomes saudados não se ouvirem os dos srs. 

conselheiros Elvino de Brito e Pedro Lopes, director da 

linha, justamente aquelles a que a localidade mais deve a 

linha que a serve. ne 

O povo é muitas vezes assim... 

A linha parte do entroncamento no sentido norte, des-: 

crevendo uma grande curva para tomar a direcção do sul. 

Não ha concordancia para os comboios que vão de Lisboa, 

tendo que se fazer reversão em Tunes. 
Para o serviço em direcção a Faro é que a ligação é 

directa. 

O nome da estação de entroncamento que em toda a 

wparte se escreve com e está designada com % — Tunis — na 
estação, devido a ser de origem arabe, a mesma palavra 

que serve de nome á capital da Tunisia. 

Algôs é uma aldeola sem importancia, por agora; o 

caminho de ferro lh'a dará. 

No primeiro comboio e no regresso, ás 5 horas e 40 

minutos da manhã, que são os 8 A e 7 da tabela, seguiram 

alguns empregados superiores, entre os quaes Or nosso 

amigo sr. Honorato de Sousa, chefe do movimento, e poucos 

passageiros. 

2d EA BIO ESSO OEA SAO ATE 27 

Repartição de Exploração e Estatística 

O «Diário do Governo», n.º 128, II série, de 4 de Junho, 

publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 2.º do De- 

creto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foram aprovados, 

por despacho de 25 do corrente mês de S. Ex.º o Ministro 

das Gomunicações, os projectos, apresentados pela Compa- 

nhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, de aviso ao pú- 

blico, aditamentos à tarifa especial interna n.º 1, de pe- 

quena velocidade, e classificação geral de mercadorias, 

destinados a unificar o regime tarifário, segundo a tarifa 

especial interna n.º 1, P. V., aplicável a todas as linhas ex- | 

ploradas pela referida Companhia. 

O «Diário do Governo», n.º 132, IT série, de 9 de Junho, 

publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De- 

creto-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, foi aprovado, 

por despacho desta Direcção-Geral de 28 do corrente mês, o 

projecto de aditamento aos quadros de distância de aplica- 

ção na linha da Beira Alta, apresentado pela Companhia 

dos Caminhos de Ferro Portugueses, pelo qual se atribuem 

distâncias próprias aos apeadeiros de Alcafache, Limede. 

«Cadima e Costeira. 

O «Diário do Governo», n.º 134, IT série, de 13 de Junho, 

publica o seguinte: 

Em conformidade com o disposto no artigo 3.º do De 

cretó-Lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 19387, foi aprovado, 
por despacho de hoje desta Direcção.Geral, o projecto de 

aditamento à tarifa especial n.º 1, grande velocidade, apre- 

sentado pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 

ses, com o acordo da Sociedade Estoril, pelo qual é alterada 

a redacção dos artigos 1.º e 2.º e da alínea c) do artigo 3.º 

da mesma tarifa quanto às mercadorias à transportar, 

preço de transporte e estação de destino. 
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Administração Gezal dos Cozeeios, " 
Jelégeatos e Telefones 

os CTT 6 aC. PP. Convénio entre 

A Administração-Geral dos Correios, Telégrafos e Tele- 
fones, representada pelo seu administrador:geral, abaixo 
assinado, devidamente autorizado, em conformidade com o 
artigo 4.º do Decreto Lei n.º 31:421, de 26 de Julho de 1941, 
e designada no presente convénio por CTT, e a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portugueses, sociedade anónima 
de responsabilidade limitada, com sede em Lisboa, repre: 
sentada por dois membros da sua administração, em har- 
monia com os estatutos aprovados pelo Decreto n.º 86:445, 
de 31 de Julho de 1947, e também abaixo assinados, e desi- 
gnada no presente convénio por C. P., reconhecendo à ne- 
cessidade de rever as condições e taxas de transporte e 
ainda o processo de pagamento dos serviços efectuados por 
conta dos CTT, acordam no convénio que se regerá pelas 
cláusulas seguintes, que foram aprovadas por despacho de 
S. Ex.º o Ministro das Comunicações de 26 de Fevereiro 

de 1949, “o , 

CAPÍTULO 1 

Designação dos transportes e serviços 

Artigo 1.º Os transportes e outros serviços que a C. P. 

efectuar, ao dbrigo deste convénio, por conta dos CTT serão 

classificados em duas categoriãs: serviços regulares e ser- 

viços eventuais. 

Art. 2.º Os serviços regulares, bem como os respectivos 
preços, são os seguintes: 

1.º Serviço de transporte de ambulâncias postais e ce- 

dência de compartimentos nas carruagens e de espaços nas 

embarcações fluviais: / 

a) O transpórte das ambulâncias (com ou sem vagões 
de intercomunicação) de propriedade dos CTT será pago 
aplicando a base de $50 por cada tonelada-quilómetro bruta 
rebocada (total da tara mais carga máxima inscrita). 

Esta mesma remuneração será paga pela utilização, 

pelos UTT, dos veículos mistos existentes nas linhas de via 

estreita para transporte e serviço ambulante de correio. 

A O. P. compromete-se, sempre que não haja inconve- 

niente nem prejuízo dos restantes serviços públicos, a colo- 

car as ambulâncias postais que circulam em serviço nos 

seus comboios afastadas das locomotivas por um veículo, 

pelo menos, a fim de facilitar a carga e descarga e de de- 

fender as remessas e a manipulação postal da proximidade 

da locomotiva. ; 

Os CTT, no entanto, envidarão todos os esforços para 

substituírem os veículos do serviço postal, quando se torne 

necessário e na medida do possível, por outros veículos de 

sua propriedade, de tipo metálico, mais leve e resistente. 

“b) A utilização de compartimentos nas próprias carrua- 

gens de passageiros será paga aplicando a base de $35 por 

compartimento-quilómetro. Cada espaço que a CO. P. reser- 
var nas embarcações fluviais será contado em cada viagem 

como um compartimento no percurso de 10 quilómetros, 

A OC. P. fornecerá aqueles compartimentos de preferên- 
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— tendimento prévio entre as duas partes interessadas. AE à 

/ vezes que o entenderem, assim como a exibição do cartão p 
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cia em earruagens de portas, quando as haja, em 2.º ou s 
classes, mas tal fornecimento será limitado aos comboios. 
em cuja composição não entrem os veículos citados na alí 
nea a) precedente. No entanto, podem aqueles comparti-- 
mentos, uma vez que disso não resulte inconveniente par? À 

a eficiência dos serviços postais e para o necessário res 
guardo dos sacos de correio, ser fornecidos noutras espécies “ 

de veículos dotados dose requisitos indispensáveis à reali 
zação do transporte dos referidos sacos e fixados por ont 

c) Nas carruagens-ambulâncias postais, nos compar! 

mentos reservados e nos espaços reservados ao serviço * 
postal nas embarcações fluviais só pode transitar o pesso? i 

dos CTT encarregado da execução do serviço postal e gue 

fiscalização, devidamente munido das respectivas autor +. 

zações de circulação, pertencendo à CO. P. o direito de revi” 1 

são nos veículos e compartimentos do correio consignado 
na tarifa geral e sem prejuízo do disposto .nos artigos 41º : 

e:seguintes do Decreto n.º 5:786, de 10 de Maio de 1919. e 

Estas autorizações de circulação não dão direito a Yº 

jar noutras condições e serão válidas por anos civis; ferfo 

o nome, assinatura e categoria do portador; serão passadas 
pela Direcção dos Serviços de Exploração dos CTT e visa SS 
das pela Direcção-Geral da C. P. As mesmas autorizações " 

de circulação dão direito ao acesso aos cais de passageiro? 
quando em serviço. 

A revisão destas autorizações de circulação comPº 

aos empregados da C. P., que poderão solicitá las todas Pa 

to 

Co 

dos tificação do respectivo titular, pela fotografia constante 

mesmos. 

Os funcionários dos CTT que viajarem sem esta autori” 

3 

dos CTT ou do bilhete de identidade, para efeitos de ide" í 

zação de circulação ou com qualquer bilhete de identida 

que não satisfaça às condições supra indicadas ficam 65 

jeitos às disposições estabelecidas nos regulamentos 

exploração dos caminhos de ferro para os passageiros e 

contrados sem bilhete em carruagem de 1.º classe, if J 
pendentemente da comunicação aos CTT bas efeitos dise 

plinares. | 

2.º Execução pela C. P,, de carga, ANA o doscaré? 

de sacos postais. 

A O. P. fará, com pessoal ao seu serviço nás estações : 
fixadas de acordo com os CTT, à carga, trasbordo e descar8 

de Sacos postais. 88 

Este serviço será remunerado pelos CTT ao preço de 

por cada hora e por agente a ele afecto, conforme o ak 

gasto, sendo feito sob a direcção e exclusiva respons&b 

dade dos CTT. 

3.º Ocupação de recintos nas estações : sto 

a) A cedência, a título precário, dos recintos das º des 
ções ferroviárias que, de comum acordo, forem ocupa por 

pelos CTT será remunerada ao preço uniforme de 8 8$60 Vão 

metro quadrado ou fracção e por período indivisível 

um ano. 

Í 

* ! 

dog t a : 
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e 6) Salvo casos especiais, a ocupação destes recintos 
erá limitada ao máximo de 30 metros quadrados em cada 
Stação, ficando a guarda e limpeza dos mesmos a cargo 
Xelusivo dos CTT. SR SAIA la, 

| 4º Revisão em serviço das ambulâncias e dos vagões 
— Postais, de modo a garantir a sua circulação. 

Esta revisão, feita pela C. P. , compreende o seguinte: 

"Maços, carcaças, bronzes e obturadores ; 
"e 6) A limpeza geral de todos os órgãos exteriores e la. 
— "Agem exterior da caixa é 
— o O examee afinação de freios, com substituição dos 

Artigos de borracha e cepos; 
2) O aquecimento (estufas) durante o mesmo período 

m que é feito nas carruagens da C. P. (inclusivé carvão e 
| — gua, assim como a limpeza de fornalhas, e exclusive a su- 

— Pstituição de grelhas); 
e) O abastecimento de água dos reservatórios; 

- terias, 

— fada unidade considerada para a remuneração à que se 
— Tefere a alínea a) do n.º 1.º deste artigo 2.º. | 
— Art. 3.º No último trimestre de cada ano serão fixadas 
Para cada um dos transportes e serviços indicados no ar- 

E figo anterior as unidades e importâncias a considerar em 
— Cada rubrica, e que vigorarão, sem alteração, no ano se 

— 8uinte, salvo se, no decorrer desse ano, a variação das uni- 

* 'ades for superior a 5 por cento; neste caso, as importân*" 
: Cas correspondentes a essa variação serão corrigidas e 

— Pagas, pela parte favorecida, no fim desse ano. 
Em De cada vez será elaborado um mapa discriminativo: 

— 8 seguintes: 
1.º Transporte de pessoal dos CTT em serviço: 

:. a) O transporte de pessoal, desde que pelos CTT seja 
o tabelecida a respectiva requisição de transporte, segundo 

9 modelo em uso, beneficia da redução de 50 por cento so 
— »Yê os preços da tarifa geral. . 

4 b) A O. P. concederá passes anuais de livre circulação 
] aos funcionários dos CTT encarregados dos serviços de 

— ""Specção e fiscalização constantes de lista a elaborar de 
E acordo entre as duas partes, não podendo a sua quantidade 

— Xcedera seguinte: 

— Quatro válidos na rede geral; 
* Quatro válidos na antiga rede e Sul e Sueste; 

ão é Três válidos no Minho e Douro, Corgo, Tua, Sabor, Li- 

E ral do Minho, Guimarães, Famalicão, Vale do Tâmega e 

e. mal de Leixões; 

E Dois válidos nos percursos Porto-Serpins e Figueira 

"” o F 0Z, Beira Alta, Santa Comba Dão-Viseu e Aveiro-Espi- 

20 (via Vale do Vouga). Se 
Í Del C)AC.P, concederá, para serem usados exclusivamente 

: O Pessoal colocado nas ambulâncias postais, bilhetes de 

SSinatura impessoais com a redução que concede aos res- 

ão funcionários do Estado sobre os preços da tarifa 

. cável, em qualquer classe' e percurso, quando requisi- 

e 08 pelos CTT, a fim de o mesmo pessoal tomar o res- 

tivo serviço ou dele regressar. ; 

em d) A C. P. concederá bilhetes de assinatura impessoais, 

bu 3 classe, para carteiros colocados no serviço de distri- 

ição urbana ou suburbana, com a redução de 50 por cento 

. rê O preço da tarifa de assinaturas e a cujas condições 
am sujeitos, a fim de irem tomar o respectivo serviço ou 

ele regressarem. ; 
> de Outrossim concederá, nas mesmas condições, bilhetes 

; as 
Sados 

Minar 
da limpeza das ambulâncias em percursos a deter- 

Pelas duas entidades. : 

o " Í 

É s» 

x 
NE : Y ' 

— a) A lubrificação, com substituição e reparação de chu- i 

f) A iluminação, manutenção e conservação das ba- 

Este serviço será pago aplicando a base de $00(4) a 

Art, 4.º Os serviços eventuais e respectivos preços são | 

Sinatura impessoais aos serventes dos CTT encarre- . 
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2.º Transporte de materiais dos CTT; 
« Quando requisitado pelos CTT nos modelos em uso, o 

transporte de materiais gozará da redução de 50 por cento 
sobre os preços da tarifa geral. Ao 

A redução antes indicada não abrange as despesas de- 
vidas por qualquer capítulo da tarifa de despesas acessó- 
rias e incide exclusivamente sobre o preço do transporte 
própriamente dito, segundo as respectivas bases da tarifa 
geral. 

Contudo, serão aplicadas, de ofício, a estes transportes 
as tarifas especiais em vigor quando o seu preço, por in- 
teiro, for inferior ao preço da tarifa geral com 50 por cento, 
de redução e desde que sejam cumpridas as condições de 
aplicação dessas tarifas. ; 

3.º Transporte de sacos postais em vagões fechados do 
caminho de ferro: | 
a) Este serviço será pago aplicando a base de $25 por 

cada tonelada-quilómetro bruta rebocada. 
A tonelagem a considerar corresponderá à soma da tara 

com a carga. 
Fixam-se, nas circunstâncias actuais, para aplicação 

deste econvénio os valores seguintes, em vagões de dois 
eixos: ! ó 

Tara Carga Total 

Vagões até 9 toneladas de tara . . . 7 5 12 
Vagões de mais de 9 toneladas de tara 10" 12 22 

b) Sempre que não seja possível fornecer vagões para 

transporte de sacos postais de serviço nacional atrelados 

às carruagens-ambulâncias, a C. P. compromete-se a forne- 

cê-los, quando requisitados pelos CTT, nos comboios por 

que faz seguir as mercadorias de grande velocidade e que, 

de comum acordo, forem designados, e, neste caso, permi- 

tirá que nos furgões destes comboios transite um funcio- 

nário dos CTT (devidamente munido da autorização de 

| circulação a que se refere a alínea c) do n.º 1.º do artigo DO 

deste convénio), encarregado de, durante o percurso, pro- 

ceder à recepção e entrega dos sacos transportados nos ' | i : 
vagões. : 

c) A CO. P. fará seguir, sempre que lhe seja possível, 

sem prejuízo do serviço público de passageiros, os vagões 

contendo exclusivamente sacos de correspondência (SC) de 
ou para o estrangeiro pelos comboios de passageiros cuja 

marcha permita-a circulação de vagões deste tipo. 

d) A C. P. e os CTT combinarão as condições necessá 
rias para garantir a segurança do fecho dos vagões, usan- 

do-se, sempre que seja possível, selos ou cadeados forneci- 

dos pelos CTT e por estes aplicados. 

4.º Transporte de sacos.postais nos forgões dos com- 

boios em serviço nacional :* À 

a) Este transporte será pago à razão de 1$00 por saco, 

seja qual for o percurso. 

b) A C. P. limitará a quantidade de sacos a admitir nos 

furgões /de cada comboio, conforme o peso e o volume dos 

referidos sacos, não assumindo, porém, qualquer responsa- 

bilidade resultante de deficiente actuação dos seus agentes, 

mas colaborará com os CTT para definir quaisquer res- 

ponsabilidades referentes a atrasos, avarias, extravios, etc, 

A O, P. poderá, sempre que o repute necessário, solici- 

tar dos CTT o acompanhamento das remessas por agentes 

postais. 

5,º Transporte, em vazio, de ambulâncias postais que, 
por conveniência dos CTT, tenham de ser deslocadas: 

Quando. requisitado pelos CTT nos modelos em uso 

para o transporte de materiais, aplicar-se-á a base de $10 

por tonelada-quilómetro bruta (tara inscrita) rebocada. 

6.º Transportes e serviços diversos: 

a) O transporte de postes em vagonetas, a criosotagem 
de postes, as despesas a fazer com a fiscalização do atra. 
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vessamento aéreo da via férrea e da circulação de comboios 
por ocasião da montagem de linhas e outros serviços even- 
tuais desta espécie, como seja a colocação de receptáculos 
postais nas estações e nos furgões, a instalação e sinaliza- 
ção de postes de serviço dos CTT nos cais das estações, a 
colocação de aparelhos para a permutação de sacos com os 
comboios em andamento, serão tratados directamente entre 
os CTT e a Divisão de Via e Obras da C. P. e o pagamento 
será feito conforme for acordado para cada caso, reservan- 
do-se os CTT o direito de fornecer o material necessário. 

b) Semelhantemente, as pequenas e grandes reparações 
nas ambulâncias serão tratadas pelos CTT com a Divisão 
do Material e Tracção da C. P. e pagas segundo o acordado 
para cada caso. 

ec) É gratuito o estacionamento das ambulâncias postais 
que, com prévio acordo da Divisão da Exploração da C. P., 
sejam consideradas como reserva nas estações onde os 
CTT o julguem conveniente. Concede a C.P.a quaisquer 
outras ambulâncias e aos vagões utilizados no serviço pos- 
tal ou no transporte de materiais dos CTT um prazo quá- 
druplo do fixado na tarifa de despesas acessórias para a 
carga e descarga gratuita dos vagões, fazendo-se-lhe, por 
tanto, a cobrança tarifária por estacionamento, se o houver, 
a contar da expiração do referido prazo quádruplo. 

7.º Utilização dos carros da C. P. e dos CTT para trans- 
porte de sacos postais nas estações ferroviárias: 

a) Nas estações a fixar de comum acordo entre os CTT 
e aC. P. poderá este autorizar, sempre que lhe seja possível, 
a utilização de carros de sua propriedade para o transporte 
de sacos postais nos cais. 

b) Este serviço será pago aplicando a base de 1$00 por 
hora à totalidade de horas que, em cada mês e relativa 
mente a cada estação, representar o tempo real de ocupação- 
dos carros. 

As fracções de hora que se verifiquem nesse total se- 
rão sempre arredondadas para a unidade imediatamente 
superior. 

c) Fica excteptuada de qualquer pagamento a utilização 
de carros que tenha lugar em estações onde se efectuem 
trasbordos remunerados pelos CTT nos termos deste con' 
vénio. 

d) A C. P. obriga-se a notificar os CTT, com a antece- 
dência mínima de noventa dias, sempre que, por qualquer 
motivo, tenha de suspender em alguma estação a autoriza- 
ção concedida, 

c) Mediante prévio acordo entre a C. P. e os OTT. reser 
va-se a este a faculdade de, quando o julguem conveniente, 
porem em serviço carros dos mesmos CTT para execução 
do transporte de sacos postais nos cais de qualquer estação 

, onde estejam sendo utilizados carros da CO. P. 
8.º Outros transportes e serviços não designados: 
Serão estabelecidos, requisitados e pagos conforme for 

combinado para cada caso. 

CAPÍTULO 11 

Encaminhamento das remessas postais 

Art. 5.º Na medida em que a CO. P. for estabelecendo 
transporte diferenciado de passageiros e mercadorias, os 
CTT irão paralelamente estabelecendo a separação entre os 
serviços de correspondência (SC) e os de encomendas (SE) 

a).O transporte de sacos de correspondência (SC) será 
encaminhado para os comboios de passageiros conforme as 
possibilidades destes e o grau de urgência desses trans. 
portes. | 

O transporte das ambulâncias será encaminhado para 
os comboios recoveiros directos e semidirectos ou, na sua 
falta, para os combcios mistos, tendo em atenção as possi- 
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bilidades dos serviços"ferroviários e as necessidades dos 
serviços postais. : ” 

O transporte de encomendas (SE) em vagões isolados 
será encaminhado para os comboios que transportem 48 = 
remessas ferroviárias de grande velocidade e sem prejuízo 
do transporte destas. e. 

b) Pelos serviços de exploração dos CTT e da CO. P. será . 
elaborado, e sempre que preciso, actualizado, um program? 
de transportes postais que, baseado nos princípios atrás S 
enunciados, permita, dentro das possibilidades e necessi" q 
dades dos dois serviços, obter, quer num quer noutro, º 
indispensável eficiência. i 

c) Os serviços de entrega e recepção de sacos postais, x 
dos comboios para os cais das estações ou vice-versa, de. 
verão ser efeetuados sempre de forma a não prejudicar 0 
serviço de circulação de comboios. ) ES 

Em caso algum poderá ser demorada a partida dos 
comboios pelo facto de não se encontrarem concluídos 
aqueles serviços, devendo, contudo, ser recomendado pelê 4 

OC. P. aos seus agentes o melhor espírito de cooperação em 
casos anormais. Ee 

Te 
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CAPÍTULO III | TE 
% 

Execução do serviço público de telecomunica” 
| ções nas estações da C. P. SA 

% 

Pã 

Art. 6.º Logo que sejam revogadas pelo Governo 85 cÃ 
disposições legais que impõem à C. P. a execução do 8º” 
viço telegráfico e telefónico de correspondência pública 
pelas suas linhas privativas, ficarão a C. P. e os CTT auto” 3 
rizados a executar, em cooperação, determinados serviços 
de carácter público de acordo com as seguintes bases, e 
tudo sem prejuízo do serviço telegráfico privativo do 6º 
minho de ferro e designadamente do relativo à segurançsº ; 
da circulação dos comboios: JAR 

1.º A utilização das linhas de telecomunicações da O. Ps 
para expedição ou recepção de telegramas de correspo” o 
dência pública (particulares e oficiais) ficará limitada 88 
estações ferroviárias a designar por acordo prévio entre at” 
duas partes, sobretudo onde não haja próximo estações of 7 
postos telegráficos dos CTT; UR 

2.º Aos passageiros em trânsito nos comboios podefá 
ser facultada a expedição (e, quando possível, a recepção) a 
de telegramas particulares nacionais redigidos em portu* 3 k 
guês de forma clara, para serem transmitidos a determinº 
das estações, com a colaboração das redes de telecomuniet” 
ções dá O, P. e dos CTT, de acordo com normas a fixaf 
prêviamente. Y 

3.º As taxas a cobrar do público pelos telegramas refe 4 
ridos neste artigo, bem como a sua partilha entre os do , o 
organismos cooperantes e ainda as normas especiais-%º + 
execução do serviço, constarão do acordo a elaborar Po 
pormenor pelos dois organismos interessados. JE 

Art. 7.º O acordo existente entre a C. P. e os CTT PAfº 
a prestação de serviço ao público pela rede telefónica no x 
cional nas estações da C. P. será revisto e actualizado SEM 
pre que convenha às duas partes, tendo-se em atenção E 
seguintes bases: 6 É 

1,º A execução dos serviços e o programa da instalação SA 
de postos telefónicos dos CTT nas estações da OC. P. Pº ps 
fins de utilidade pública serão definidos por acordo entr x 
as duas partes interessadas, em conformidade com 88 PÃúú 
sibilidades dos serviços cooperantes e com os planos tina? A 1 
ceiros fixados pelo Governo para a expansão da rede Lo MES 
fónica nacional; AE 

2,º A instalação, conservação, transferência de local O ea 
levantamento dos postos telefónicos a que se refere ?º 

anterior serão levados a efeito pór conta dos CTT; à 
caberá assegurar a execução do serviço telefónico nas 
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ã COncordarem. Na falta de acordo, seguir-se-ão as disposi 
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dições regulamentares em vigor, competindo-lhe às remu- 

— MNerações e regalias atribuídas aos encarregados dos postos 
telefónicos públicos da rede dos CTT. A C. P. designará a 

entidade incumbida da execução do serviço; 
3.º As instalações serão feitas a título precário, podendo 

4 CC. P., ou os CTT dar por terminado o respectivo acordo, 
eo todo ou em parte, em qualquer altura, mediante aviso 

Prévio feito com antecedência de sessenta dias, sempre que 
— Qualquer das partes verifique inconvenientes nessas insta- 

lações ; 
— 4º Nos casos em que a C. P. não possa assegurar a 
execução do serviço referido na base 2.º concederá facili- 

dades aos CTT para estes instalarem postos telefónicos 
— Públicos nas estações ferroviárias, mediante acordo a esta 

Delecer para cada caso. 

CAPÍTULO IV 

Processo e pagamentos de contas 

Art. 8º A C. P. apresentará mensalmente, para paga- 

“mento, na Direcção dos Serviços Financeiros dos CTT 
todas as contas relativas aos encargos deste convênio. 
Quaisquer diferenças encontradas nestas contas serão ime- 

diatamente estudadas e, caso procedam, regularizadas na 

Primeira conta da espécie que a OC. P. processar. 

a) O montante anual que for fixado para cada um dos 

transportes e serviços abrangidos no artigo 2.º (serviços 

— Yegulares) será pago em duodécimos e até quinze dias de- 
Pois de ser apresentada a respectiva conta. 

b) O pagamento das contas relativas aos transportes e 

Serviços compreendidos no artigo 4.º (serviços eventuais) 

Será feito até trinta dias depois da apresentação das contas. 

Cc) As contas por serviços regulares relativas a Dezem- 

bro e às contas por serviços eventuais até ao mês de Outu- 

bro de cada ano económico serão apresentadas antes de 31 

de Dezembro, devendo ser pagas pelos CTT até 14 de Feve- 

— Yeiro do ano seguinte. | 

CAPÍTULO V 

Disposições gerais 

Art. 9.º Sem prejuízo do já disposto neste convénio 

Sobre matéria de responsabilidades, os CTT e a O. P. com- 

Prometem-se mútuamente a assumir a responsabilidade 

dos danos sofridos pelo material da outra parte, quando se 

— Prove que esses danos derivaram de acto culposo dos res- 
À Pectivos agentes. 

A avaliação dos prejuízos causados ao material de 

alquer das partes, quando a extensão desses prejuízos O 

Iustificar, será feita por uma comissão de peritos, consti* 

tuida por delegados dos CTT e da C. P., em número igual. 

Art. 10.º Igualmente sem prejuízo do já disposto neste 

COnvénio sobre matéria de responsabilidades, a O. P. obri- 

82-Se a colaborar nas investigações e a ser parte na respon- 

— Sibilidade por extravios, perdas e violações de sacos pos- 
tais quando, em resultado dessas investigações, se apure 

concretamente, pelas duas partes, que essas anormalidades 

36 produziram por culpa dos agentes da C., P. durante O 

ºmpo em que os sacos estiveram à guarda exclusiva dos 

Mesmos agentes. 
SATO 11, As questões que se suscitarem sobre a execu- 

São deste convénio, por efeito de interpretação das suas 

disposições, serão resolvidas por árbitros, um nomeado por 

cada parte. Não chegando estes a acordo, será um terceiro 

rbitro de desempate nomeado por eles, quando na escolha 

98 do Código do Proeesso Civil referentes á arbitragem, 

“ nomeadamente as do seu artigo 1565.º, devendo o tribunal 
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arbitral funcionar na comarca de Lisboa, com exclusão de 

qualquer outra. 

As decisões arbitrais nos termos deste artigo obrigam 

definitivamente as duas partes, não podendo delas haver 

recurso judicial. ! | 

Art. 12.º O presente convénio, que tem aplicação uni- 

forme em todas as linhas exploradas pela C. P., entrará em 

vigor na data da publicação no Diário do Governo do visto 

do Tribunal de Contas e será válido até ao fim do presente 

ano, considerando-se renovado por períodos de um ano, se 

não for denunciado com antecedência mínima de noventa 

dias antes da expiração de cadá período. 
Art. 13.º Independentemente da denúncia, este convénio 

poderá ser revisto anualmente, durante o último trimestre 

de cada ano, a pedido de qualquer das partes, não só para 

alteração das bases, como para modificar qualquer das suas 
disposições, e ainda para regular casos omissos e aperfei- 

çoar, quanto possível, os serviços dos CTT ou da C. P. As 

alterações provenientes desta revisão só terão execução de- 

pois de autorizadas nos termos do $ 1.º do artigo 4.º do 

Decreto-Lei n.º 31:421, de 26 de Julho de 1941. 

"Art. 14.º No caso de denúncia do presente convénio, as 

suas disposições continuarão em vigor, para todos os efei- 

tos, até que seja aprovado pelo Governo um nevo convénio 

para o que ambas as partes se comprometem a apresentar, 

em conjunto ou em separado, o respectivo projecto dentro 

do prazo de noventa dias a contar da data da denúncia- 

Art. 15,º O presente convénio anula o celebrado em 1 de 

Setembro de 1941 e seus actos adicionais, de que foram ou- 
torgantes a Administração-Geral dos Correios, Telégrafos 

e Telefones e a Companhia dos Caminhos de Ferro Portu: | 

gueses, e bem. assim quaisquer acordos ou convénios cele 

brados com às companhias cujas linhas foram encorpora- 

das na C. P., e nomeadamente os convénios celebrados em 

12 de Setembro de 1941, em 25 de Setembro de 1941, em 16 

de Setembro de 1941 e em 8 de Maio de 1942 e seus actos 

adicionáis, de que foram outorgantes, de um lado, a Admi- 

nistração-Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones e, do 

. outro, respectivamente, a Sociedade de Construção e Explo- 

ração de Caminhos de Ferro no Norte de Portugal (linhas 

do Vale do Vouga), a Companhia Nacional de Caminhos de 

Ferro, a Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de 

Portugal e a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 

ses da Beira Alta. 

Art. 16.º A C. P. continua dispensada do pagamento do 

imposto ferroviário sobre as verbas correspondentes aos 

«= transportes a que o presente convénio se refere, bem como 

pelos passes e assinaturas referidos no n.º 1.º do artigo 4.º. 

Art. 17.º O encargo máximo anual deste convénio, rela- 

tivamente aos serviços regulares e eventuais referidos no 

capítulo 1, será de 10:000.000$00, que deve ser satisfeito pe- 

las seguintes rubricas orçamentais dos CTT: artigos To 

DS): 15.9.) 18: 11018), 30." DO 3), 0,87. 1:92). 

Feito em duplicado, ficando um exemplar em poder dos 

CTT e o outro, também selado, em poder da C. P. 

O presente termo está escrito em dez meias folhas de 

papel selado, que pelos outorgantes vão rubricadas, e foi 

pago o selo devido, na importância de 40$00. 

Assinado sos 31 de Março de 1949. — O Administrador 

Geral dos CTT, Luís de Albuquerque Couto dos Santos. — 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses, Os 
membros do Conselho de Administração: F. Leite Pinto — 

Mário Costa. 
(Foi visado pelo Tribunal de Contas em 8 de Abril de 

1949, sendo devidos emolumentos, nos termos do Decreto 

n.º 29:257). 

Administração-Geral dos Correios, Telégrafos e Tele- 

fones, 12 de Abril de 1949. — O Administrador-Geral dos 

CTT, Couto dos Santos. : 
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THOMAZ DA CRUZ & FILHOS, Lºº | | Poriciínica Da Rua DO OuRO| 
CASA FUNDADA EM 1865 

Sede: (PRAIA DO RIBATEJO Entrada: Rua do Carmo, 98, 2.º— Telef. 26519 | 

Fábricas de serração em Dr. Amaro de Almeida Medicina, coração e pulrirões-—às ê hora o 
à fo) ar = Ci | ra operações — ! PRAIA DO RIBATEJO, CAXARIAS, PAMPILHOSA De MbSta, de. “Madgaihane ts Ties e Ff pr aro 1 hora | 

DO BOTÃO E CARRIÇO. Dr. Correia de Figueiredo — Pele e sítilis— às 6 horas 
Dr. R. Loff— Doenças nervosas, electroterapia-às 3 koras | 

EXPORTADORES DE MADEIRAS Dr. Mário de Mattos Doenças dos olhos+— às 9 horas = 
Dr. Pereira Machado “Estômago, fígado e intestinos às 2,30 horas | PREMIADOS EM VÁRIAS EXPOSIÇÕES Dr. Afonso Simão — Garganta, nariz e ouvidos — às 3,50 horas ; 
Dr, Casimiro Afonso— Doenças das senhoras e operações—às 5 horas 
Dr. Gonçalves Coelho — Doenças das crianças-às 5530 horas : 
Dr. Armando Liíma-Bôca e dentes, prótese às 2 horas |, 

End. Teleg. — Thoeruzilhos f : Y Dr. Aleu Saldanha -— Raio X — às 4 horas * Telefone n.º 4 — Praia do Ribatejo Dr. Mário Jacquet- Fisioterapia — às 4 horas ÁS 
Dr. Junqueira Júnior — Doenças Tropicais—Todos os dias, às 18 h. ; 

Escritório em Lisboa — 4, Largo do Stephens, 5 . 
End. Teleg. — Snadek — Telefone n.º 21868 ——— ANALISES CLINICAS — 
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PARA IMPERMEABILIZAÇÃO DE PAREDES, FUNDAÇOES, REBOCOS, ETC. CE 

C EMPREGUE É 
CIMENTO CLIZ”—-HIDROFUGADO CN» E 

Um produto nacional que substitui com vantagens écnicas e económicas todos os hidrófugos conhecidos 
ss ft 

EM SACOS DE PAPEL DE 50 QUILOS 

Peçam instruções para o seu emprêgo 

Sede: Rua do Cais de Santarém, 64, 1.º — LES BOA 

Filial no Norte: Rua de Santo António, 190-A, 1.º - PORTO 

AGENTES EM TODO O PAIS ! 
MOMO TS ECA O MOO ODDS O AL 
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TEM FINALMENTE O 

FIOTEL ALENTEJO | 
O MAIS, MODERNO DO PAÍS, : 
NO MELHOR LOCAL DA CIDADE 

Vai viajar ? SATATARIA ELVAS 

LEVE O 

| Manual do Viajante MAGNÍFICOS QUARTOS, ADMIRÁVEL CON- | 
FORTO E UMA AMPLA SALA DE JANTAR ese KIE TE 

= Fay eidoop EEE? 
. ÉS r SS 

UA DO AMPAR 
= 
rf 

x 

Portugal COM COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM | 
em rortuga MAIS ECONOMICA DELISBÔA | * al 
nistiníidos na TEL/28000 é HOTEL ALENTEJO EL V AS Ps 
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